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RESUMO  No contexto arqueológico do litoral Algarvio surgem, com frequência, exemplares de produções sevilhanas azul 
sobre branco e azul sobre azul, enquadráveis entre a primeira metade do século XVI e segunda metade do século XVII. A inves-
tigação arqueológica mostrou-nos a necessidade de uma análise mais profunda das relações comerciais e económicas entre a 
Andaluzia e o litoral Algarvio neste período. 
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1. RELAÇÕES ECONÓMICAS E COMERCIAIS 
ENTRE O LITORAL ALGARVIO E A ANDALUZIA

Situado no extremo Sul de Portugal continental, entre 
o Mediterrâneo e o Atlântico, o Algarve surge como 
uma região particularmente dinâmica no mapa ibérico 
do período moderno. 
Com a conquista das praças Norte africanas, no século 
XV, a região passa a assumir um papel de relevo na 
nova estratégica régia, transformando-se na principal 
plataforma logística de apoio a estes territórios. 
A presença portuguesa em Marrocos passa a permitir um 
maior controlo sobre as águas do golfo ibero-marroquino, 
alargando as zonas de pesca e fomentando a navegação 
por cabotagem, favorecendo deste modo, a reabilitação 
das antigas rotas comerciais existentes entre o Mediter-
râneo e o Norte da Europa, anteriormente assoladas pela 
pirataria magrebina (Pereira, 2008, p. 90).
A proximidade geográfica do Algarve com a Andalu-
zia e a rede de interesses (Magalhães, 1970, p. 185 e 
Martins, 2007, p. 75) permitiram o estreitamento das 
relações económicas entre as duas regiões baseadas 
na exportação de frutos secos, azeite, vinho, atum e 
panos (Iria, 1988, p. 39) e na importação de trigo, ele-
mento basilar na alimentação quotidiana da popu-
lação e do qual a região não era auto-suficiente. Si-
multaneamente, ao longo dos séculos XV-XVI, a An-
daluzia transforma-se progressivamente no principal 
“armazém” (Serrão, 1978, p. 327) do Sul de Castela, de 
abastecimento de Portugal e das novas praças, levan-
do a instalação de uma rede de feitores por toda a An-
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daluzia, Cádiz, Málaga, Porto de Santa Maria, Sevilha, 
os quais comercializam sobretudo com o Algarve (Ser-
rão, 1978, p. 327). 
O abandono das praças no Norte de África, com D. 
João III (Serrão, 1978, p. 326) e a fuga dos agentes co-
merciais e económicos estabelecidos nos principais 
núcleos urbanos algarvios de Faro, Lagos, Tavira e Vila 
Nova de Portimão, para Sevilha, devido à elevada car-
ga fiscal sobre maior parte dos produtos, levando o Al-
garve a entrar num período de contracção económica, 
progressiva ruralização (Curvelo e Pais, 2008, p. 94) e 
de perda de ligações comerciais.
Com a União Ibérica (1580-1640) e a consequente to-
mada dos principais portos algarvios pela frota caste-
lhana em 1580, a região passa a ter um papel fulcral 
a nível geo-estratégico para Castela, no sistema de 
comunicações e comércio com as Índias Ocidentais 
(Lorenzo, 1999, p. 24), permitindo igualmente, um 
maior controlo sobre as rotas comerciais que união os 
Países Baixos, rebeldes com a Europa Meridional. No 
entanto, a sua presença não teve os resultados espe-
rados, dado que a região rapidamente se converteu 
num forte foco de contrabando, enfraquecendo grave-
mente o monopólio de Castela sobre a Carreiras das 
Índias, durante o período vigente da União Ibérica (Lo-
renzo, 1999, p. 24).

2. UMA CIDADE, DOIS MUNDOS CERÂMICOS 

As trocas comerciais entre o Algarve e Andaluzia não se 
cingiam somente aos bens designados de primeira ne-
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cessidade, existiam igualmente uma série de produtos 
manufacturados, designadamente a louça e a cerâmi-
ca (Otte, 1982, p. 226) figurando esta em sexto lugar 
nas exportações sevilhanas, com certa de 14 carre-
gamentos durante o século XVI, nove dos quais com 
destino a Lisboa e ao Algarve. Em 1495, há notícia de 
um oleiro do Bairro de Triana, o qual fretou um navio 
carregado com 600 vasos de louça com destino ao Al-
garve, de Castro Marim a Lagos (Otte, 1996, p. 54).
Com a conquista das Índias Ocidentais Sevilha sofre 
uma transformação profunda, convertendo-se no 
principal centro mercantil do reino, favorecendo a 
prosperidade dos mercadores estrangeiros ali estabe-
lecidos, devido em grande parte à chegada do ouro e 
da prata do Novo Mundo a Castela. Com a ampliação 
do mercado, e subsequente aumento da procura le-
vou ao desenvolvimento de algumas actividades arte-
sanais, entre elas a produção de cerâmica, afectada 
pela alteração de gostos, fruto da entrada de pessoas 
e mercadorias oriundas das mais diversas proveniên-
cias. Com efeito, em meados do século XVI assiste-se 
a uma profunda transformação a nível tecnológico e 

estético, das produções sevilhanas. Com a chegada de 
oleiros italianos, na cidade de Sevilha estabelece-se 
uma dicotomia entre a tradição de influência mourisca 
e a modernidade introduzida pelos artífices italianos, 
com formas e decoração de matriz renascentista. 
Ao longo do século XVI, assiste-se a uma crescente 
disseminação das produções sevilhanas um pouco por 
todo o Mediterrâneo, no Norte da Europa e sobretudo, 
pelas Índias Ocidentais. 
As intervenções arqueológicas realizadas nas últimas 
décadas na região do Algarve proporcionaram a desco-
berta de um vasto espólio cerâmico ainda por estudar, 
sendo de destacar as produções de origem andaluza, 
evidenciando desta forma as fortes ligações comerci-
ais entre as duas regiões. 
Entre estas produções identificadas em contextos ar-
queológicos algarvios, datados dos séculos XVI-XVII, 
destacam-se dois grandes conjuntos: as de influência 
mourisca, onde se englobam as produções azul e mora-
do ou “Isabela Polychrome”, azul lisa ou “Caparra Blue”, 
Columbia plain, azul figurativo ou “Santo Domingo Blue 
on White”, azul linear ou “Yayal blue on White”, preto 

1. Sevilha Azul Linear – Síntese formal e decorativa (Gutierrez, 2000, p. 55 e Pleguezuelo, 1995, p. 239).



857 

Estudos de Arqueologia Moderna

linear e melado; e as de influência italianizante, onde 
se englobam as produções loiça branca, Sevilha azul 
sobre branco “Sevilla blue on White”, Sevilha azul sobre 
azul ou “Sevilla blue on blue”, bicolor ou “Sevilla Poly-
chrome”.
Destes dois grupos, destacam-se duas produções, quer 
pela sua dispersão geográfica, quer pela sua represen-
tatividade a nível quantitativo nos conjuntos cerâmicos 
que as integram. As produções de azul sobre branco de 
tradição islâmica, as quais se encontram divididas em 
sub-grupos o azul figurativo ou Santo Domingo Blue on 
White e azul linear ou Yayal Blue on White e a produção 
de influência ligur, azul sobre azul. 
O conjunto em estudo não possui um carácter 
sistemático, nem é uma representação de um todo, 
dado que nos circunscrevemos as realidades regista-
das na bibliografia existente, em alguns exemplares 
por nós recolhidos por alguns investigadores que têm 
trabalhado um pouco por todo o Algarve.

2.1 Produções azul sobre branco de influência 
mourisca

Os primeiros estudos sistemáticos destas produções 
foram realizados por John Goggin, o qual, após duas 

décadas de análises de diversos arqueosítios localiza-
dos na costa Sudoeste dos Estados Unidos da América 
e nas Caraíbas, publicou em 1968, o obra Spanish Ma-
jolica in the New World. Types of the Sixteenth to Eight-
eenth Centuries, tendo sido reeditada postriormente 
com contribuições de Lister e Lister (Lister e Lister, 
1982), Deagen (Deagen, 1987) permanecendo até hoje 
como obra de referência no estudo das produções 
cerâmica sevilhana. Mais recentemente o desen-
volvimento dos estudos arqueométricos – análises 
petrográficas e químicas – tem contribuído com novos 
dados para e estudo destas produções (Olin et al, 1978, 
Maggetti et al, 1984, Olin e Blackman, 1989). 
Entre aquelas identificadas por J. Goggin, destacam-se 
as de influência mourisca, caracterizadas pela utilização 
de pastas de textura granulada, de cor amarelada ou 
bege e ambas as superfícies cobertas por vidrado à base 
de óxido de estanho (vidrado estanhifero). 
O presente trabalho incide sobre as produções azul 
sobre branco, as quais foram subdividias em duas clas-
ses: Azul Linear (Pleguezuelo e Lafunte, 1995, p. 236) 
ou Yayal Blue on White (Goggin, 1968) e Santo Domingo 
Blue on White (Goggin, 1968) ou Azul Figurativo (Ple-
guezuelo e Lafunte, op cit, p. 237).

2. Sevilha Azul Linear (exemplares reconhecidos na região algarvia) – 1-3 Poço-Cisterna – Silves (Gomes e Gomes, 1996, p.); 4-5 Rua do Com-
promisso, n.º 24 - Faro (Botelho, Ferreira e Paes, 2008, p. 45-46); 6 Casa do Despacho – Tavira (Botelho e Paulo, 2010, p. 765); 7 Convento das 
Bernardas – Tavira (Cavaco e Covaneiro, 2010, p. 654); 8-9 Casa dos Condes – Alcoutim (Gardim, 2005, p. 201).
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No primeiro grupo, talvez o mais difundido entre a se-
gunda metade do século XV e ao longo do século XVI, 
surgem frequentemente documentados pratos com 
paredes oblíquas, sub-verticais e finas, bases côncavas, 
marcadas no interior com ônfalo, sem saliente e em al-
guns exemplares rodeados com ressalto que delimita o 
fundo; as escudelas apresentam genericamente duas 
tipologias, as hemisféricas achatadas, com fundos pla-
nos ou ligeiramente côncavos e as carenadas com bases 
reentrantes ou assentam em pé alto e anelar; as bacias 
apresentam paredes oblíquas que assentam em fundos 
planos; e vasos de noite ou bispotes os quais apresen-
tam corpo de forma cilíndrica, bordo em aba e assen-
tam em base plana. 
A nível decorativo o anverso apresenta diversas varian-
tes, entre linhas paralelas concêntricas, linhas ondula-
das – linhas concêntricas paralelas que alternam com 
linhas onduladas, formando em alguns casos linhas en-
trelaçadas, linear figurativo – linhas concêntricas parale-
las que alternam com motivos figurativos, delimitando 
o bordo ou o fundo. Ocasionalmente, o fundo oferece 
medalhão demarcado por linha(s) concêntrica(s) preen-

chido por motivo central de carácter fitomórfico, herál-
dico ou linhas paralelas cruzadas. O reverso apresenta 
em alguns exemplares traços paralelos e arqueados. 
Efectivamente, estas produções encontram-se bem 
representadas nas principais cidades comerciais algar-
vias, enquadradas em contextos da segunda metade do 
século XV e ao longo do século XVI. Estas, foram identi-
ficadas pela primeira vez nesta região por Rosa Varela 
Gomes e Mário Varela Gomes, na década de 90, na in-
tervenção arqueológica levada a cabo no poço-cisterna 
de Silves (Gomes e Gomes, 1996, p. 143-205). 
Na última década, multiplicaram-se as intervenções 
arqueológicas em meio urbano no Sul de Portugal, per-
mitindo alargar o conhecimento sobre este período e a 
presença destas produções na região. São disso exem-
plo os espécimes identificados em Faro, na Rua do Com-
promisso (Botelho, Ferreira e Paes, 2008, p. 45 e 46 – 
Exemplar U.E, [036] 5), em Tavira, na Casa do Despacho 
da Misericórdia de Tavira (Botelho e Paulo, 2010, p. 765, 
fig. 10), no Convento das Bernardas (Cavaco e Covanei-
ro, 2010, p. 652 e 654) e em Alvor no Rossio da Igreja 
(Oliveira e Filipe, 2010, p. 792). Surgem igualmente 

3. Sevilha Azul Figurativo – síntese formal e decorativa (Gutierrez, 2000, p. 54).
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representadas em área afastadas do litoral como são 
os casos da “Casa dos Condes”, em Alcoutim (Gardim, 
2005, p. 201 – Exemplares N.º 19 Inv.C.C.96/S3; N.º 29 
Inv.C.C.96/S18/22) e no castelo de Paderne (Catarino e 
Inácio, 2008, p. 323 – Exemplar CPAD/05 [33a] 66). 
No que diz respeito ao segundo grupo designado de 
Azul Figurativo ou Santo Domingo Blue on White (Ple-
guezuelo e Lafunte, op. cit., p. 217-244). 
Têm sido identificadas em diversos contextos nas, an-
tigas colónias espanholas das Caraíbas, datados entre 
1550-1630 (Deagan, op. cit., p. 61), em dois navios nau-
fragados: o Santo António naufragado perto das Ber-
mudas em 1621 e o Atocha a 1622, na costa da Florida. 
Produzidas entre a segunda metade do século XVI e o 
primeiro terço do século XVII, foram denominadas por 
John Goggin, de Santo Domingo Blue on White, tendo 
sido posteriormente designado por A. Pleguezuelo de 
Azul Figurativo. 
Este grupo apresenta grande diversidade formal surgin-
do documentadas taças com corpo de forma hemis-
féricas achatada, assentes em pé alto e anelar ou bases 
côncavas; jarras de corpo globular, colo cilíndrico, lábio 

redondo; jarros de corpo de forma piriforme, com bico 
vertedor e assentam em pé alto e anelar, de lábio redon-
do. A nível decorativo apresentam-se pintadas em azul 
de cobalto, sob esmalte fresco, resultando em formas e 
contornos algo difusos. A decoração ocupa a totalidade 
do interior das peças, reconhecendo-se mais frequen-
temente motivos de cariz geométrico, fitomórfico e 
zoomórfico (pássaros e coelhos), observando-se igual-
mente, mais raramente outro tipo de motivos, como 
aqueles de cariz heráldicos e inscrições epigráficas.
Os primeiros exemplares publicados e classificados 
como pertencentes a estas produções são provenien-
tes de diversas intervenções realizadas na área urbana 
de Silves, mais precisamente no Castelo de Silves e na 
zona da Arrochela (Gomes e Gomes, 1996, p. 271-277). 
Nos últimos anos tem vindo a ser identificados em ou-
tras cidades algarvias, diversos exemplares atribuíveis 
a estas produções: em Faro, na Rua do Compromisso 
(Botelho, Ferreira, Paes, 2008, p. 61, 63, 124, 126, 163, 
164, 193, 194 – Exemplares U.E. [101] 30 e 31; U.E. 
[229] 75; U.E. [227] 107; U.E. [277] 107; U.E. [318] 144 
e 145) e no Largo do Carmo (Ferreira, 2009, p. 18); em 

4. Sevilha Azul Figurativo (exemplares reconhecidos na região algarvia) – 10 Arrochela, 11 Castelo de Silves – Silves (Gomes e Gomes, 1996, p. 
271-277); 12-14 Rua do Compromisso – Faro (Botelho, Ferreira e Paes, 2008); 15 Largo do Carmo – Faro (Ferreira, 2009, p. 18); 16 Casa dos Condes 
– Alcoutim (Gardim, 2005, p. 184); 17 Rua São Gonçalo – Lagos (Oliveira, 2008, p. 324).
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Lagos, no âmbito do programa POLIS na Rua da Casa 
do Governador e Rua São Gonçalo de Lagos, n.º 13-15 
(Oliveira, 2008, p. 324 – n.º 306 da U.E. [214]). Foi pos-
sível identificar estas produções em núcleos urbanos 
de menos dimensão, como é o caso de Alcoutim, na 
“Casa dos Condes” (Gardim, 2005, p. 180-181, 184, 185, 
187, 200 – N.º 16 Inv.C.C.96/S2; N.º 21 Inv.C.C.96/S12; 
N.º 22 Inv.C.C.96/S12; N.º 24 N.º 30 Inv.C.C.96/S2).

2.2 Produções azul sobre azul de influência 
italianizante

Tradicionalmente definidas como majólicas italianas, 
estas produções foram identificadas e classificadas 
pela primeira vez, por John Goggin, naquela classe, 
designando-as de “Ichtuknee Blue on Blue”, cujo grupo 
englobava as conhecidas produções azul sobre azul, 
originárias da Ligúria. Contudo, na década de 80, Lis-
ters (Lister e Lister, 1980), reconheceu pela primeira 
vez a sua produção igualmente em Sevilha, agrupan-
do-as com as outras produções desta cidade, desig-
nando-as de Guadalquivir Ware.
Nas últimas duas décadas, diversas intervenções reali-
zadas na cidade de Sevilha, têm documentado arqueo-
logicamente a produção deste tipo de peças, entre elas 
destacamos as escavações realizadas: na Calle Pureza, 
n.º 44, onde foram identificadas diversas estruturas de 

cariz industrial (Inanez, 2007), datadas do século XVI, 
nas quais se inclui vestígios de um forno, interpreta-
das como pertencentes ao atelier de Niculoso Pisano 
(Morrilla, et al, 1990, p. 574-580); no Real Monestir 
de San Clemente em Sevilha onde foi possível reco-
nhecer uma entulheira de cerâmica, utilizada entre os 
finais do século XV e a primeira metade do século XVII, 
proporcionando um enorme manancial cerâmico (Ple-
guezuelo et al, 1997); Calle Betis n.º 36 e Pureza n.º 81 
revelaram outra entulheira provavelmente pertencen-
te uma olaria, dado ter sido identificada elevada quan-
tidade de cerâmica com defeito de cozedura e vestí-
gios de indústria oleira (Mesa Romero e Castaneda de 
La Paz, 2001) e na antiga estação ferroviária da Plaza 
de Armas a qual proporcionou um importante conjun-
to cerâmico, datados entre os séculos XVI e XVII, tendo 
sido interpretado com entulheira de uma das olarias 
mais destacadas, a olaria de Tomás Pesaro e seus des-
cendentes (Piechotta e Prado, 1989, p. 432-436). Sur-
giram de igual modo, em diversas escavações, estrutu-
ras e indícios relacionados com a produção de cerâmi-
ca no Bairro de Triana, com a casa-olaria documentada 
na Calle Antillano Campos, n.º 30 (AAVV, 1998) e na 
Calle Cartuia (Amores, 1997).
A partir de meados do século XVI, assiste-se a um movi-
mento de emigração de oleiros italianos um pouco 
por toda a Europa. Atraídos pelo desenvolvimento 

5. Sevilha azul sobre azul – síntese formal e decorativa (Gutierrez, 2000, p. 56; Hervás, 1989; Piechotta, 1989, p. 435 e Pleguezuelo,1995, p. 243).



861 

Estudos de Arqueologia Moderna

económico de Sevilha, estabelecem-se na cidade di-
versos oleiros italianos, entre os quais podemos des-
tacar Francisco Niculoso Pisano e Tomás Pesáro. 
Para além das alterações morfológicas e estéticas, 
estes introduziram na Península Ibérica inovações 
tecnológicas, como é o caso da técnica de cozedura, 
abandonando o antigo sistema de separação no forno 
mediante a utilização de trempes, passando a utilizar-
-se as caixas cilíndricas ao modo veneziano, dentro das 
quais as peças estavam separadas por espigões nos 
quais assentava a parte inferior do bordo (Munoz e 
Cambra, 1999, p. 164).
O azul sobre azul sevilhano caracteriza-se por a nível 
formal surgem documentados pratos com aba assen-
tes em pé baixo e anelar; taças de paredes curvas e 
divergentes e assentando em pé baixo e anelar; jarras 
de corpo de forma globular, colo curto e côncavo, duas 
asas e assentam em pé baixo e anelar. São produzidas 

com pastas bem depuradas, homogéneas e compac-
tas, de cor amarelada ou rosada, apresentando por 
vezes, a nível macroscópico bastantes semelhanças 
com as pastas utilizadas nas congéneres italianas, 
sendo apenas possível distingui-las através da sua ca-
racterização arqueométrica (Inanez, 2007; Inanez et al, 
2008 e Inanez et al, 2009). 
As superfícies são cobertas por esmalte estanífero, de 
cor azul claro, aderente e brilhante, espesso, sendo 
mais fino no fundo e decoração em azul mais escuro.
A nível decorativo o anverso apresenta um novo re-
portório mais naturalista, constituído por motivos li-
neares, esquemáticos, florais e arquitectónicos, sendo 
o reverso decorado com uma sucessão de arcos entre-
cruzados. Ocasionalmente surgem pequenas pincela-
das, de cor amarela, laranja ou branco, sobre a superfí-
cie já cozida (Munoz e Cambra, op. cit., 164). 

6. Sevilha Azul sobre Azul (exemplares reconhecidos na região algarvia) – 18-22 Rua do Compromisso – Faro (Botelho, Ferreira e Gomes, 2008); 
23-25 Largo do Carmo – Faro (Ferreira, 2008, p. 18); 26 Casa do Despacho – Tavira (Botelho e Paulo, 2010, p. 765); 27 Convento das Bernardas – 
Tavira (Cavaco e Covaneiro, 2010, p. 654); 28 Rua 5 de Outubro – Lagos (Serra e Diogo, 2008, p. 215-222); 29-30 Rua dos Peixeiros (Oliveira, 2010, 
p. 828); 31 Castelo de Silves (Gomes e Gomes, 1996, p. 278); 32 -34 Travessa do Pelourinho – Silves (Baptista, H., 2011 – Geoarque).
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Tal como outras produções, estas encontram-se bem 
difundidas por todo o território algarvio, sendo pa-
tente na bibliografia existente e conforme informação 
oral de alguns investigadores, aos quais agradecemos 
publicamente1, que têm trabalhado um pouco por 
todo o Algarve, constatamos que estas produções sur-
gem bem representadas em diversos contextos dos 
séculos XVI-XVII. 
Entre os exemplares identificados podemos referir os 
exemplares identificados em Faro, na Rua do Compro-
misso (Botelho, Ferreira, Paes, 2008, p. 62, 63, 93, 94, 
184, 188, 194, 199 – U.E. [101] 32; U.E. [134] 34 e 35, 
U.E [313] 130; U.E. [318] 147) e Largo do Carmo (Fer-
reira, 2009, p. 18); em Lagos, na Rua 5 de Outubro, Rua 
Miguel Bombarda (Serra e Diogo, 2008, p. 215-222) e 
Rua dos Peixeiros (Oliveira, 2010, p. 828 – Exemplar 
n.º 16, complexo 82); em Silves, na Arrochela (Gomes 
e Gomes, 1996, p. 275 – Exemplar AR Q 2/CO3/C2), 
Castelo de Silves (Silo 3) (Gomes e Gomes, 1996, p. 
278 – Exemplar Fig. 7-E) e na Travessa do Pelourinho 
(Baptista, 2011 – Geoarque); em Tavira, na Casa do 
Despacho (Botelho e Paulo, 2010, p. 765 – Exemplares 
n.os 40 e 42 da U.E. [186]), no Convento das Bernar-
das (Cavaco e Covaneiro, 2010, p. 652 e 654 – Exem-
plar DD28(68)149). Registamos também a presença 
de dois exemplares em Alcoutim, na casa dos Condes 
(Gardim, 2005, p. 201 – Exemplar N.º 18 Inv.C.C.96/S3/
M1 e N.º 28 Inv.C.C.96/S3), os quais pelas suas carac-
terísticas técnicas, poderão ser enquadráveis nas 
produções sevilhanas. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A rede de interesses existente entre o Algarve e Anda-
luzia, ao longo da História, permitiu durante os séculos 
XVI e XVII, um profundo estreitamento das relações 
comercias entre as duas regiões atestada quer pelas 
fontes documentais disponíveis para a época, como 

1. Alejandra Gutierrez (Durham University), Alexandra Gradim (Câmara 
Municipal de Alcoutim), Alfonso Pleguezuelo (Universidad de Sevilla), 
Carlos Oliveira e Hugo Baptista (Geoarque), Javier Inanez (Universitat 
de Barcelona), Luis Campos Paulo (Câmara Municipal de Albufeira), 
Miguel Serra (Palimpsesto), Sandra Cavaco (Câmara Municipal de 
Tavira) e Sónia Ferreira e Carla Paes (AES, Arqueologia, Lda.).

são os casos da documentação produzida pela Casa de 
la Contratacion, quer pelas fontes arqueológicas, cuja 
materialidade é representada pela frequente ocorrên-
cia de produções de origem sevilhana em contextos 
deste período.  
Este trabalho não pretendeu, nem ser um estudo sis-
temático, nem apresentar a globalidade da realidade 
existente, mas sim uma abordagem preliminar de um 
projecto mais abrangente, que tem como objecto de 
estudo a rede de relações comerciais existente entre o 
Algarve e o Mediterrâneo e a sua caracterização. 
Entre as produções provenientes de Sevilha, desta-
cam-se pela sua frequência e dispersão, as produções 
de azul sobre branco e azul sobre azul. As evidências ar-
queológicas permitem-nos inferir que estas produções 
surgem com mais frequência nos núcleos urbanos co-
merciais, sendo de destacar as ocorrências registadas 
nas cidades de Faro, Lagos e Tavira. 
Se no caso das produções de azul sobre branco existe 
uma certa unanimidade em relação à classificação e ca-
racterização das mesmas, em relação às azul sobre azul 
a realidade é bastante distinta. Os estudos realizados 
nas últimas três décadas demonstraram-nos que a uti-
lização desta técnica azul sobre azul, não foi um fenó-
meno circunscrito à região Ligúria, tendo ultrapassado 
as suas fronteiras pelas mãos de artífices italianos que 
emigraram um pouco por toda a Europa, conforme é 
possível identificar a sua produção na Península Ibérica, 
em Sevilha, através da documentação coeva e pelo re-
gisto arqueológico, de peças com as mesmas caracte-
rísticas técnicas, morfológicas e decorativas sendo 
quase impossível diferencia-las macroscopicamente. 
Contudo esta realidade não se centra exclusivamente 
em Sevilha, sendo possível identificar estas produções 
noutros pontos da Península Ibérica, como é o caso de 
Lisboa onde se reconheceram na intervenção realizada 
no Largo de Santos vestígios da produção desta louça 
(Casemiro e Silva, 2010). Perante este facto questio-
namos a frequente atribuição às produções lígures de 
todos os exemplares que apresentam a referida técnica, 
sem a realização das respectivas análises. Defendemos  
portanto que a designação mais adequada a utilizar 
para designar genericamente estas produções, é de tipo 
ligur. 
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